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SERVIÇO PÚBICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE - ICMBio 

ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE TAMOIOS 

 

 
ATA DA VII REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO CONSULTIVO DA 

ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE TAMOIOS 
 

 
Às 14h30min do dia 21 de maio de 2008 deu-se início a VII Reunião 

Ordinária do Conselho Consultivo da Estação Ecológica de Tamoios, na Sede 
Administrativa da ESEC, situada na BR 101, km 531,5, Mambucaba/Paraty.  

Compareceram à reunião: Tenente Marques (PMERJ), Luiz Custódio (Ass. 
Moradores Parque Areal), Jorge Luis Feliciano (Colônia Pesca Angra dos Reis), 
José Carlos Albuquerque (visitante), Nilton de Oliveira e Aldo de Bulhões Lara 
(AMOT), Guilherme Moreira (ATSCV), Gino Zamponi (CTEC), Ginálvia Manuela 
de Paula (UBM), Paula de Souza (Visitante), Newton Lopes (Capitania dos Portos 
de Angra dos Reis), Régis Lima, Sílvia Peixoto e Sylvia de Souza Chada (ESEC 
Tamoios), Júlio Cesar Avelar (AMBIG), André Luiz Araújo (Sec. Pesca Angra dos 
Reis), Roberto Antonio Maia (AMBIG), Paula Ritter, Francine Vieira, Luciana 
Guirra (Fiperj), Roberto Villaça (UFF), Carlo Pompei ( ATSCV), Grazielle Zacaro 
(APA Tamoios), Júlio José Júnior (APA Cairuçu), Paulo e Jayme Tavares (SEAP), 
Luciano Vidal, Fabrício Soares e José Roberto (AMAPAR). 

A Reunião teve início com a apresentação do filme “Pesca para o Futuro?”. 
Após assistirem o filme, o Comandante Guilherme (ATSCV) sugere que este seja 
levado até as escolas da região, a fim de que o tema seja divulgado e discutido 
entre os alunos e professores. A pauta proposta para a reunião consistia em: 
Leitura e aprovação da Ata; Apresentação sobre zoneamento da ESEC Tamoios e 
Informes das Câmaras Temáticas. Dando prosseguimento, Sílvia Peixoto (ESEC) 
faz a leitura da ata. O Sr. Guilherme sugeriu que as reuniões de conselho fossem 
gravadas, o que foi reforçado pelo Sr. Vidal. Após, Sylvia inicia uma apresentação 
em data-show sobre o zoneamento da ESEC. Durante a apresentação, o Sr. Vidal 
questiona a maneira como foi elaborado o plano de manejo da ESEC. Iniciou-se 
uma breve discussão sobre a zona de amortecimento e sobre o processo de 
licenciamento de obras nesta zona. Houve vários comentários sobre a 
classificação apresentada para cada grupo de ilhas, principalmente no que se 
refere à navegação e ao turismo. Foi solicitado a disponibilização do material 
apresentado aos conselheiros. Sylvia comentou a falta de recursos em que se 
encontra a Unidade, mas promete disponibilizar o material logo que possível. Júlio 
(AMBIG) comenta sobre a proposta de zoneamento tridimensional implementada  
na REBIO Arvoredo, flexibilizando a camada superficial para navegação. Graziela 
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(APA Tamoios) argumenta sobre a possibilidade do conselho da ESEC trabalhar 
na revisão do plano, cujo prazo final para revisão é 2011. 

 Luciano Vidal (AMAPAR) fala sobre uma retaliação à comunidade de 
Paraty, dizendo que as pessoas não estão pensando nos homens, apenas nas 
reservas. Júlio Avelar (AMBIG) argumenta que as UC´s foram criadas para 
proteger os homens e seus recursos devido ao processo de degradação ambiental 
em que vivemos. Acrescenta ainda, que as ilhas protegidas funcionam como 
berçários, auxiliando no aumento da captura do pescado em outras áreas. 
Graziela (APA Tamoios) lembra que os problemas acontecem principalmente 
porque as pessoas não respeitam as regras, não seguem o licenciamento e 
lembra ainda que Paraty é Patrimônio Nacional da Humanidade. 
Sylvia fala sobre a importância de estarem acontecendo avanços, principalmente 
porque estamos estabelecendo canais de diálogo.  
 O Comandante Guilherme fez uma explanação sobre as atividades das 
operadoras de mergulho em prol da conservação da ESEC Tamoios, solicitando a 
entrada da Associação de Turismo Subaquático da Costa Verde no conselho. 
Sylvia apresenta a estrutura e as instituições que compõe o conselho da ESEC. 
Propõe que a ATSCV divida a cadeira com a ATCV, considerando que são 2 
instituições que representam o segmento do turismo na região. A FIPERJ também 
manifestou o interesse de participar formalmente do Conselho Consultivo da 
ESEC Tamoios. Por ser da esfera estadual da administração pública, segmento 
representado no conselho por 1 cadeira, a FIPERJ deveria dividir a cadeira que 
vem sendo ocupada pela FEEMA e APA Tamoios. Uma outra proposta levantada 
pelos conselheiros seria que a FIPERJ, como uma instituição de pesquisa e 
fomento, dividisse a vaga ocupada pelo SEBRAE. Sylvia orienta que a FIPERJ 
encaminhe ofício solicitando a participação no conselho, para que o assunto possa 
ser formalizado na próxima reunião. O Comandante Guilherme falou do problema 
da invasão de corais exóticos nas áreas da ESEC Tamoios, ressaltando a 
importância de sabermos dos problemas que ocorrem dentro do mar. Segundo 
ele, é indispensável para a proteção das áreas o conhecimento sobre o que existe 
nos locais. Por maioria absoluta, os conselheiros presentes aprovaram a inclusão 
da ATSCV no conselho e Sylvia solicita que a ATSCV entre em contato com a 
ATCV. Foi feito um intervalo para o lanche. 
 Júlio fez uma breve explanação sobre o levantamento das artes fixas de 
pesca que está sendo realizado na região, questionando ao conselho se deveriam 
estender o levantamento à Paraty. André falou sobre as dificuldades encontradas 
para realizar o trabalho na Ponta da Joatinga, que foi cancelado devido ao mau 
tempo. Vidal colocou que está fazendo contato com o pessoal que trabalha com 
cerco para participarem deste trabalho. O grupo marcou a saída de campo para 
dia 28/05, com a lança da APA Cairuçu. 
 Informes: O representante da SEAP (Jaime) fez uma explanação sobre as 
atividades no RJ e na região sul e lembrou da necessidade de elaboração de 
emendas parlamentares para a pesca, agricultura e a própria ESEC. A SEAP 
pretende disponibilizar óleo diesel como subsidio para as embarcações de pesca 
da região, necessitando que seja realizado um cadastramento. O representante da 
FIPERJ se colocou à disposição para trabalhar nesta situação. 
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 Vidal fez uma solicitação de auxílio da SEAP para cadastrar embarcações e 
disse que está com dificuldades de se cadastrar no IBAMA, solicitando a 
intervenção da ESEC para tal. Jaime colocou que em reunião com o 
superintendente do IBAMA/RJ, em breve este cadastro estará à disposição da 
SEAP. 

Roberto Villaça (UFF) comentou sobre um edital do CNPq que possibilita 
captar recursos para projetos de aqüicultura para comunidades tradicionais. 
Informou que já foi enviado um projeto de cultivos experimentais da alga exótica 
Kappaphycus para a região do Pouso da Cajaíba. Complementou dizendo que o 
cultivo desta alga apresenta baixo impacto ambiental, pois não se prende fora da 
linha de cultivo. Ele colocou que pode disponibilizar o projeto e pediu apoio 
institucional da ESEC Tamoios. Sylvia lembrou da controvérsia que existe sobre a 
Kappaphycus, a recente instrução normativa editada sobre o assunto, a 
necessidade de haver um nivelamento quanto às questões legais – considerando 
que o cultivo não está liberado e que seria importante aprofundar esse assunto na 
CT de Aqüicultura e Pesca da ESEC, devendo este assunto ser incluído na 
próxima reunião. Para a apresentação do Mapeamento das Artes Fixas de Pesca 
foi marcada uma Reunião Extraordinária do Conselho Consultivo da ESEC 
Tamoios para o dia 24 de junho, para apresentação e aprovação do Mapeamento 
das Artes Fixas pelos conselheiros, devendo esta reunião ter um caráter de 
reunião ampliada, podendo também ser incluído o tema da Kappaphycus também  
nesta reunião. 

 Sylvia informou sobre a publicação de uma entrevista sua dada à revista 
Mergulho, sobre a ESEC Tamoios. Informou também sobre a agenda da 
Operação de Fiscalização Preventiva Integrada que está ocorrendo ao longo do 
ano com representantes dos órgãos federais e estaduais da região e que a ação 
faz parte do trabalho integrado do Mosaico Bocaina. Discutiu-se sobre a 
necessidade de retomada do Fórum de Gestão Compartilhada dos Recursos 
Pesqueiros do estado, agenda que deve ser coordenada pelo IBAMA através da 
SUPES-RJ. 

Sílvia Peixoto perguntou se na reunião estavam presentes os conselheiros 
que participam da CT de Educação Ambiental, com o objetivo de marcar a 
segunda reunião desta CT. Como os presentes não se manifestaram, Sílvia 
Peixoto sugeriu a marcação da reunião por e-mail.  

A reunião foi encerrada por vota das 17:30. 
 

ESEC Tamoios/Paraty, 21 de maio de 2008. 


